
Righi: "Estatal mais cara >t 

Apesar de considerar o Sena-
, do como "a estatal mais dispen-
• diosa do País", o líder do PTB 
! na Câmara, deputado Gastone 

Righi (SP), frisou que sua ex-
' Unção è necessária não como 
. medida de economia, mas em 
> decorrência da implantação do 
\ parlamentarismo, que conside-
• ra inevitável. 

O deputado Paes de Andrade 
(PMDB-CE), candidato mais 

>> forte à Ia secretaria da Câma­
ra, revelou ontem ser favorável 
ao parlamentarismo, mas ad-

i, verttu para os riscos de sua im­
plantação sem que haja um 

•' quadro politicc-partidário defi-
• nido. O atual é muito artificial. 
,'! Antes da instalação da As­

sembleia Nacional Constituinte 
' Gastone Righi pretende reunir-

se com os lideres dos outros 
partidos na Câmara para dis-

• cussâo do sistema bicameralis-
ta. Ele não gostaria que o tema 
fosse discutido em tom emocio­
nal — á frnagem do Senado, o 
número de funcionários, o custo 
superior ao da Câmara etc — e 
sim em termos doutrinários. 

O argumento de que o Senado 
1 e essencial para a manutenção 
J do equilíbrio federativo não o 

convence. Na sua interpreta-
] eã<>, não há na verdade uma Fe-
" deração no Brasil e nem Esta-
J dos propriamente dito. O que há 
• SÃO unidades administrativas, 
j distorcidas e cheias de divisões. 
-•ijMém do que, a intensa migra-
3$3o contribui.em termos socio­

lógicos, para a descaracteriza­
r ã o do Estado. Não há, tam-
íUjém. que se comparar a federa­
r ã o norte-americana com a bra-

ileira porque suas origens e 
• concepções são bem diferentes. 

A extinção do Senado, com a 
; preservação do mandato dos se-
r nadores, será fundamental pa-
i ra implantação do parlamenta­

rismo, que é mais autêntico 
com uma só Câmara. Natural­
mente que existem paises com o 
senado e câmara, mas a tendên­
cia moderna é a unificação. 
Deixará de haver, no sistema 
que propõe, o deputado e o sena­
dor para surgir a figura do con­
gressista. 

No bícameralismo vigente há 
uma superposição de funções. 
Após um projeto ser debatido 
longamente na Câmara, subme­
tido a várias comissões, ele aca­
ba passando pela mesma trami­
tação no Senado, que pode sim­
plesmente engavetá-lo, como 
aconteceu, no último ano, com 
vários projetos importantes. 
Com isso, o Legislativo fica 
amarrado e perde sua eficiên­
cia. 

Dos 559 parlamentares que 
estarão na Constituinte, apenas 
quatro estavam no Congresso 
no Governo João Goulart, quan­
do fracassou a experiência par­
lamentarista. Um deles é o de­
putado Paes de Andrade, que 
teme a repetição do passado se 
o parlamentarismo for implan­
tado sem cautelas, apenas para 
resolver uma questão emergen-
cial. 

E indispensável, a seu ver, 
que exista um quadro polltico-
partidárlo definido, representa­
tivo de todos os segmentos da 
sociedade. Ele acredita que isso 
acontecerá na Assembleia 
Constituinte. 

Paes de Andrade não aceita o 
unicameralismo. O Senado 
parece-lhe fundamental para a 
preservação da Federação, o 
equilíbrio entre todos os Esta­
dos. Sem a Federação, os esta­
dos menos populosos acabarão 
sendo prejudicados em suas rei­
vindicações e aumentará, de 
forma inevitável, o dese­
quilíbrio regional. 


